
 
Para especialista, encontro de Obama e Netanyahu te ve 

clima bom. 
 
A visita do Primeiro Ministro de Israel, Benjamim Netanyahu, ao presidente Barak 
Obama contou com um clima de paz, embora ambos os líderes tenham demonstrado 
posições diferentes em temas polêmicos, como a criação do estado palestino.  
Acompanhe a análise do professor Guilherme Casarões, especialista em Or iente 
Médio e professor do Curso de Relações Internaciona is das Faculdades 
Integradas Rio Branco. “O encontro entre Barack Obama e o primeiro-ministro 
israelense, Benjamin Netanyahu, ocorreu em sintonia com o que se observa da política 
externa de ambos os países. Talvez a amistosidade da conversa tenha surpreendido, 
mas não as posições políticas. Obama, dando continuidade à política externa 
americana para o conflito árabe-israelense, sustenta a solução de dois Estados na 
região. Netanyahu, por outro lado, afirma o desejo de que judeus e palestinos convivam 
lado a lado, mas sem mencionar a criação de um Estado autônomo para os últimos. O 
ponto de convergência do encontro foi o Irã, demonstrando que Teerã representa uma 
ameaça real a ambos os países. Obama e Bibi concordam que um Oriente Médio 
estável depende das negociações para impedir que o Irã adquira capacidade nuclear 
ofensiva. No entanto, discordam sobre o tipo de abordagem que devem utilizar nas 
conversas entre Washington e Teerã. Israel, pela postura de Netanyahu, não está 
disposta a esperar os frutos de uma aproximação diplomática. O primeiro-ministro 
argumenta que, pela primeira vez, um país como o de Ahmadinejad representa uma 
ameaça tanto para Israel quanto para grande parte do mundo árabe. Pelo tom do 
encontro, fica a impressão de que ambos os temas - Palestina e Irã - andarão 
interligados nos próximos tempos. Israel somente ficará confortável para negociar a 
questão palestina caso sua segurança frente a um "novo Holocausto" perseguido por 
Teerã, como já mencionou o próprio Netanyahu, seja garantida. Agora é esperar para 
ver os resultados da ação diplomática norte-americana, tão afirmada pelo governo 
Obama.” 
 
Para entrevistas, contate  Patrícia Ribeiro e Flávi a Lima (11 3675-5444) ou Tânia 
Ribeiro (11 3879-3156) da Ricardo Viveiros Oficina de Comunicação.  
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